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Entre 2005 e 2011, pelo menos
475 brasileiros foram aliciados e
vendidos por quadrilhas de trafi-
cantes para serem explorados
como mercadoria no exterior. A
maior parte das vítimas (337)
sofreu exploração sexual, en-
quanto um grupo de 135 foi sub-
metido a trabalho escravo. Os
dados fazem parte do diagnósti-
co preliminar sobre tráfico de
pessoas no Brasil, elaborado
pela primeira vez no País pelo
Ministério da Justiça em parce-
ria com o Escritório das Nações
Unidas sobre Drogas e Crime.

Tráfico de pessoas levou
475 pessoas ao exterior

Ladrões e PMs trocam
tiros em shopping

Associação critica lei
e redução de pena

Bibliotecas de Metrô e
CPTM serão desativadas
Motivo para encerrar projeto é a falta de patrocínio; empréstimos foram
encerrados ontem em Santa Cecília, Tatuapé, Brás e Terminal Sacomã
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Um defeito no freio de uma das
composições do metrô, na Esta-
ção Marechal Deodoro da Li-
nha-3 Vermelha, paralisou a cir-
culação dos vagões por sete mi-
nutos e causou transtornos aos
passageiros ontem. A pane pro-
vocou fumaça e exalou um forte
cheiro de queimado, deixando
passageiros apreensivos sobre a
real gravidade do que ocorria.
De acordo com o Metrô, a com-
posição ficou paralisada entre
10h22 e 10h29. Usuários relata-
ram que a fumaça chegou até a
Estação República.

Dez criminosos armados com
metralhadoras e fuzis invadi-
ram o Galleria Shopping, em
Campinas, às 13h30 de ontem,
para roubar uma joalheria e fo-
ram surpreendidos pela Polícia
Militar. O bando atirou nos
PMs, eles revidaram e começou
um tiroteio no luxuoso centro
de compras. Houve correria e
pânico. Ninguém ficou ferido.
Oito ladrões fugiram com as
joias que estavam na vitrine e
dois que estavam escondidos
em outra loja foram presos. O
shopping reabriu às 17h.

Freio falha e fumaça
assusta passageiros

A diretora da Associação de Fa-
miliares e Amigos do Voo 1907,
Rosane Gutjahr, afirma que a
pena de 3 anos, 1 mês e 10 dias
para os pilotos americanos Jose-
ph Lepore e Jan Paul Paladino é
“pouco, mas é o que a legislação
brasileira permitiu fazer”. “Eles
não vão poder pilotar durante
esse período. A FAA (agência
americana) se recusa a cassar o
brevê deles”, disse. Em 29 de
setembro de 2006, o jato Le-
gacy, pilotado pelos america-
nos, bateu em um avião da Gol,
que caiu e matou 154 pessoas.

Paraíso. Com 20 mil usuários inscritos e apoio de siderúrgica, será a única a manter o serviço

Monique Abrantes
JORNAL DA TARDE

Alternativas à falta de tempo e
à dificuldade que paulistanos
têm para encontrar espaços
para empréstimo de livros, as
bibliotecas do Embarque na
Leitura, instaladas em esta-
ções de metrô e trem, fecha-
rão até o fim deste mês. A infor-
mação foi confirmada pelos
funcionários do Instituto Bra-
sil Leitor (IBL), idealizador do
projeto. O motivo do encerra-
mento, de acordo com o insti-
tuto, é a falta de patrocínio há
mais de dois anos.

A única que continuará aberta
ao público será a da Estação Pa-
raíso, da Linha 1-Azul e 2-Verde
do Metrô, que ainda é patrocina-
da por uma siderúrgica suíça e
tem o maior número de usuários

inscritos, mais de 20 mil. As de-
mais, das Estações Santa Cecília
e Tatuapé, da Linha 3-Vermelha,
da Estação Brás, da Companhia
Paulista de Trens Metropolita-
nos (CPTM), e do Terminal Sa-
comã, intitulada de Leitura no
Ponto, fecharão o balcão de aten-
dimento ao público no dia 31. Os
empréstimos foram encerrados
anteontem e as unidades passa-
ramapenas a receber os exempla-
res cedidos anteriormente.

A professora Bianca Luna, de

32 anos, ficou decepcionada
com a notícia. “É uma vergonha
isso acontecer. Ninguém colabo-
ra com a cultura”, desabafou a
frequentadora da biblioteca da
Estação Santa Cecília.

Leitora de obras espíritas, a
operadora de caixa Fernanda Be-
lini, de 33 anos, frequenta a uni-
dade da Estação Tatuapé há seis
meses. “Vim aqui para renovar o
empréstimo de um livro que con-
segui ler só até a metade, mas
infelizmente não vai dar.”

A bancária Elizabeth Melo, de
31 anos, que frequenta o projeto
desde o início, em 2004, lembra
que já precisou de livros específi-
cos para estudos e os encontrou
nas bibliotecas. “É lamentável sa-
ber que não poderei contar mais
com esse incentivo.”

Encerramento. Segundo uma

funcionária que não quis se iden-
tificar, todos os atendentes se-
rão demitidos até o fim do mês e
os livros voltarão para o acervo
do Instituto Brasil Leitor. “É
uma pena que isso esteja aconte-
cendo.” A informação não foi
confirmada pela entidade.

O IBL reconheceu que a situa-
ção chamou a atenção de possí-
veis patrocinadores, que pode-
rão viabilizar as bibliotecas nova-
mente. Mas informou que pode-
ria dar mais detalhes.

O Metrô afirma que apoia o
projeto com a concessão do espa-

ço para a instalação das bibliote-
cas e está disposto a manter par-
cerias com o IBL. A Assessoria
de Imprensa da CPTM, que des-
conhecia o fechamento da biblio-
teca no Brás, limitou-se a dizer
que “fez a cessão de espaço e o
IBL administra a unidade”.
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BIANCA LUNA
PROFESSORA E USUÁRIA
“Quando um projeto cultural
bom surge, tem de ser encerrado
por falta de patrocínio?”


